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Mwimbu wa Sabalu 
Monetu wa kasuleAmutumisa ku S. ToméKexirie ni madukumentuAiwe!Monetu wadidileMama wasalukileAiwe!Amutumisa ku S. ToméMonetu wayi kyaWayi mu pura yaAiwe!Amutumisa ku S. ToméMonetu amubutuKatena kumukutaAiwe!Amutumisa ku S. ToméMonetu wolobanzaOxiye onzo yeAmutuma kukalakalaOlomutala, olomutala— Mama, mwene wondovutukaAh! Ngongo yetu yondobilukaAiwe!Amutumisa ku S. ToméMonetu kavutukeKalunga wamudyeAiwe!Amutumisa ku S. Tomé.

(Versão em kimbundo actualizada por Mário Pereira) 
Canção de Sabalu
Nosso &ilho caçula/ Mandaram-no p'ra S.Tomé/ Não tinha documentos/ Aiué!//
Nosso &ilho chorou/ Mamã enlouqueceu/ Aiué!/ Mandaram-no p'ra S.Tomé// Nosso
&ilho já partiu/ Partiu no porão deles/ Aiué!/ Mandaram-no p'ra S.Tomé// Corta-
ram-lhe os cabelos// Não puderam amarrá-lo/ Aiué!/ Mandaram-no p'ra S.Tomé.//
Nosso &ilho está a pensar/ Na sua terra, na sua casa/ Mandam-no trabalhar/ Estão a
mirá-lo, a mirá-lo/ - Mamã, ele há-de voltar/ Ah! A nossa sorte há-de virar/ Aiué!/
Mandaram-no p'ra S.Tomé// Nosso &ilho não voltou/ A morte levou-o/ Aiué!/ Man-
daram-no p'ra S.Tomé________________________
MARIO PINTO DE ANDRADE nasceu no Golungo Alto a 21 de Agosto de
1928, e faleceu a 26 de Agosto de 1990, em Londres. Estudou Filologia
Clássica na Faculdade de Letras de Lisboa. Foi um incansável lutador
pela independência de Angola, o que o levou a primeiro presidente do
MPLA. Publicou Antologia da Poesia Negra de Expressão Portu-
guesa(1958), Amilcar Cabral: Essai de Biographie Politique (1980), As
origens do Nacionalismo Africano (1997), entre outros. Foi ainda Mi-
nistro da Cultura na Guiné-Bissau.

Poema de Mário Pinto de Andrade

Propriedade



Há quem fale de con=litos degerações, chegando a acusaralguns jovens de irresponsá-veis e imediatistas, olvidan-do que todos os jovens são testemu-nhas do que receberam dos adultos:uma sociedade com raros valores so-ciais, políticos, educacionais, familiarese com uma profusa difusão de seitas en-ganosas que só querem extorquir di-nheiro dos seus pobres crentes, etc.Ser jovem tem sido nos tempos ac-tuais uma aventura com vários trauma-tismos, desde o número de graduadossem empregos, por isso, tornam-se víti-mas fáceis da droga, prostituição, trá=icohumano para trabalhos forçados e deescravidão, sendo que vamos formandouma sociedade onde se apaga o sentidoe =inalidade da vida, da família e vai-sevivendo do imediato, ilusionismo e alie-nação do sonho de felicidade prazerosa! 
QUE FAZER? Há que ser criativos e não se deixarmorar nas curvas do abismo nem da

procura dos algozes ou dos fragmen-tos do passado que jamais será! É pre-ciso buscar a partir dos retalhos dobem, da criatividade e da arquitecturado bem comum, valências que se poderecomeçar sempre com voluntariado ecooperação mútua o ideal de socieda-deque produz, transforma e distribui.Anossa re=lexão tem como objectivoprincipal, o panegírico do contributoda juventude enquanto membro dapolis (cidade, sociedade ou então co-munidade), espaço onde ela realiza emanifesta a sua presença na organiza-ção da mesma. No con=lito de gerações,a juventude é vista como franja irres-ponsável, imediatista e sem contributosocial. O jovem cidadão é aquele quecoopera na organização da sociedadesólida e auspiciosa. Participa na reso-lução dos problemas da comunidade ere=lecte sobre ela. O jovem cidadãoafricano angolano, não está ausentedesta realidade. Ele contribui moral,academica, tecnica, religiosa, pro=issio-nal e politicamente para o desenvolvi-

mento e a sustentabilidade da comuni-dade onde ele mesmo está inserido. Es-te jovem enquanto quadro local, mere-ce uma atenção urgente para que con-tribua arduamente para o desenvolvi-mento da comunidade e saiba buscarna sua cogitação as ferramentas neces-sárias para a sua sustentabilidade.
COMO DESENVOLVER
UMA COMUNIDADE?Quem deve, com que critérios, contri-butos? Qual é a visão que têm os gesto-res dos recursos humanos no que tan-ge aos quadros locais? Quantos aosdesa=ios da nova sociedade africanaangolana, qual é o impacto da juventu-de como cidadã? O seu contributo nodesenvolvimento e sustentabilidadedas comunidades locais, é visível?Jo-vem: quem é ele? Quem é o cidadãoCom o surgimento de várias escolas,centros pro=issionais e universidades,vários são os jovens que têm apostadona formação, técnico-pro=issinoal ehumana para a edi=icação de uma co-

munidade desenvolvida. O jovem ci-dadão é aquele que participa na orga-nização da polis e na concepção de es-tratégias que favorecem o desenvolvi-mento comunitário. O associativismojuvenil é hoje um contributo visíveldos jovens cidadão angolanos. Paratal, é urgente que se olhe e valorize ajuventude como a força motriz das no-vas comunidades. Desenvolve-se uma comunidadecom os recursos humanos e outrosque, unidos, vão favorecer a sustenta-bilidade da mesma. Deve contribuirno progresso da comunidade, todo ohomem-cidadão que saiba esforçar-secom a sua sabedoria e técnica. É im-portante que se considere o quadrolocal, para que haja progresso na co-munidade e se reduza o índice de de-semprego e a crise económica. O jo-vem cidadão aposta na mudança dacomunidade comacções fecundas ehodiernamente isto é notório. Durante tempos imemoriais, a delin-quência juvenil era a dialéctica da vidae debate permanente. Será apenas a ju-ventude a franja mais desorientada dasociedade? Alguém presta atenção aela? A irresponsabilidade é apenas ca-racterística da juventude ou é o resul-tado do con=lito entre gerações?Até um certo momento, algunsafirmavam que sim. Mas hoje a ju-ventude angolana tem um contribu-to fértil nas novas comunidades lo-cais. Dos vários eventos realizadosneste país, há sempre uma mão juve-nil, é negativo quando se afirma ca-tegoricamente airresponsabilidadedestes, pois tudo na vida tem umacausa primeira, um pressuposto.
* albertobaiao@gmail.com

Alberto Cambolo Ngonga Baião é pesqui-
sador, palestrante e poeta. É  formado em
Filosofia pelo Seminário Maior Diocesano
de São Paulo-Uíje. Autor dos livros “A Im-
portância do Perdão na Resolução de
Conflitos para o Homem Hodierno” e “Gri-
tos da Alma”. Conta com participações em
distintas conferências nacionais e publi-
cou em várias Antologias Internacionais
da Comunidade Lusófona. Tem, também,
vários artigos publicados em Jornais e Re-
vistas Nacionais e Internacionais. É Mem-
bro da Associação dos Jovens Amigos da
Literatura. Frequenta, actualmente, o Cur-
so de Pedagogia na Escola Politécnica do
Cuango, da Universidade Lueji A Nkonde,
na Lunda Norte. Nasceu no dia 21 de Julho
de 1989, no Cuango – Lunda Norte.
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BETO CAMBOLO BAIÃO *

O contributo dos jovens cidadãos 
para o desenvolvimento e 

sustentabilidade das comunidades locais
A nossa re�lexão tem como objectivo central, o contributo e o ideal de membro 
e sócio da arquitectura organizacional e funcional da polis, seja rural, urbana,

peri-urbana ou mesmo "sectorial". 



AADDRRIIAANNOO DDEE MMEELLOO ||“O escritor deve ter a preocupação decolocar o país a pensar e a questionar-se para melhor compreender-se a sipróprio. Neste quesito, sinto que osnossos intelectuais estão adormecidose acomodados. A principal missão deum escritor ou intelectual deve ser in-comodar a sociedade, sacudir e arejaras mentes empoeiradas”, disse AlbinoCarlos, que acaba de colocar no merca-do Caça às Bruxas. O Jornal Cultura fez uma entrevistacom o escritor e jornalista, para saberquais as razões para adaptar à literatu-ra o drama das pessoas acusadas defeitiçaria.  Musseques, bairros e comu-nidades. A vida nestes locais e a manei-ra de interagir dos seus habitantes pa-rece ser a marca registada na maioriados livros de Albino Carlos. Albino Carlos disse que, ao conferirvoz e vez aos sujeitos dos musseques,pretende“não só mostrar as tradições,as crenças e os costumes dos angola-nos, mas também as dores do sacriAíciode uma sociedade à procura da inocên-cia da utopia perdida.”Para Albino, aindependência não resolveu muitosproblemas que aAligem os angolanos emuito menos a democracia. “A nossa

sociedade está pejada de pobres almascujadesesperança frustra-lhes os an-seios de vida.”
ORALIDADEA oralidade tem uma presença regularnos seus textos. Este fascínio pelo lin-guajar da rua, pelo cancioneiro popu-lar, assenta na expressão da singulari-dade cultural dos povos de Angola, narelação com o outro, e também expres-sa a universalidade do processo de

construção de sentidos de vida, pois,diz Albino Carlos, “natextologiatradi-cionalangolanadescobre-se Ailamen-tos de religiosidade e AilosoAias de vi-vências. Com“Caças às bruxas”explo-rei as milhentas potencialidades e pos-sibilidades da oralidade africana nosentido de conferir realismo dramáti-co-mágico às cenas e situações. Eu quisdemonstrar que podemos usar outrosregistos narrativos para contarestó-rias e construir sentidos.”Nem sempre é fácil explorar as idios-sincrasias de uma região ou comunida-de e descrevê-las em livro. Trata-se detarefa complexa, pois que “escrever ésempre um parto diAícil. A mensagemde“Caças às bruxas”e de “Issunje” é cla-ra: temos que promover um verdadeiroprocesso colectivo de desmistiAicaçãode muitas das nossas crenças, supersti-ções e tradições, sem que isso signiAiquederrubar os nossos mitos fundacionais.Ou seja, conquistada a reconciliação na-cional ao nível político e obtidoo silen-ciamento das armas, agora urge inten-tar um processo de reconciliação com osnossos deuses e ancestrais, urge promo-ver um processo colectivo de expiaçãodos pecados e paciAicação dos espíritos.Há muitos fantasmas que ensombram odestino de Angola e dos angolanos.”

GLOBALIZAÇÃODentro do conceito de um mundo glo-balizado, no qual tendemos a viver,graças a aproximação criada pela In-ternet, pode a oralidade ainda ser pre-servada por muitos anos, sem ser adul-terada? A esta questão, Albino Carloosé peremptório em aAirmar que “não te-mos que ter medo da globalização. Ca-so se invista à serio na educação e noensino de qualidade, caso se aposte sé-rio na indústria cultural e criativa, a

globalização é uma janela de oportuni-dades que se abre para potenciar a es-pírito criativo e o empreendedorismodos nossos jovens. Advogo o diálogopermanente entre o tradicional e omoderno, entre o local e o global, ouseja, a cultura angolana não deve serpensada como oposição à globaliza-ção, mas como expressão da culturauniversal.”Para o autor de Caça às Bruxas, o su-cesso internacional do kuduro e da ki-

zomba mostra que a relação entre aidentidade local e identidade globalassume um carácter de complemen-taridade, bem como de negociações edisputas de sentidos no quadro daglobalização. “Ao universalismo uni-formizante da globalização devemoscontrapor com a capacidade de criati-vidade estética das identidades na-cionaiscapazes de se constituir comoexperiências dinâmicas de reAlexãoda nossa cultura de modo que possa-

mos ocupar outros lugares simbóli-cos no concerto das nações.”
PAPELDO ESCRITOROs escritores desempenham um papelimportante no processo de deAinição ecriação das materialidades simbólicasda nossa forma de ser e estar no mun-do, destaca Albino Carlos.“Sendo queas nações diferenciam-se pelos modoscomo são imaginadas e narradas o seupercurso histórico, os escritores de-vem participar activamente dodesa-Aio de Angola e criar a sua própria sin-gularidade cultural e identitária, umaidentidade nacional sempre renova-da e em permanente interacção comas variações da sensibilidade artísticaprópria dos contextos actuais.Segundo Albino, o escritor deve tera preocupação de colocar o país apensar e a questionar-se para melhorcompreender-se a si próprio.“Nestequesito, sinto que os nossos intelec-tuais estão adormecidos e acomoda-dos. A principal missãode um escritorou intelectual deve ser incomodar asociedade, sacudir e arejar as mentesempoeiradas.”Aos jovens escritores, além de te-rem de ler muito, Albino Carlosacredi-ta que ler é a melhor forma de se enve-redar para o mundo da literatura.“Soufundamentalmente um leitor. 
LIVRO E LEITURAAlbino Carlos considera que “o livro éescandalosamente caro e raro em An-gola. Não há incentivos nenhuns.Nem os escritores vivem dos livros emuito menos os livros são acessíveis.Se Luanda tem, noves-fora o exagero,meia dúzia de livrarias, meia dezenade bibliotecas e uns poucos cinemas eteatros, o que dizer das restantesprovíncias? O mais assustador é queessa calamitosa situação não tira osono aos políticos nem a quem de di-reito. Definitivamente, a criação ar-tística e a promoção da identidadenacional têm de morar no discursopolítico e, sobretudo, têm de estar re-flectidasno pensamento e naacçãodos políticos e dos servidores públi-cos”, defende Albino.Quanto ao seu novo livro, “Caça asBruxas”, o autor acredita que houve aassociação do cidadão, do escritor, dojornalista e do professor no sentidode colocar o país a reAlectir sobre asua situação no mundo. O romance éuma paródia feita aos mitos, crenças ecostumes antigos e modernos queperturbam os nossos sonhos.“A problemática da feitiçaria e dascrenças é um assunto do mais alto inte-resse nacional. Urge envolver no pro-cesso, o Estado, as universidades, osintelectuais, a sociedade civil e as auto-ridades e comunidades tradicionais.”
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Albino Carlos
“Os nossos intelectuais estão adormecidos e acomodados”



«CRÍTICA LITERÁRIA E CONHECI-MENTO», um artigo com pretensõesteóricas que, apesar de belo tal umaprosa poética, se situa no espaçognosiológico do idealismo teórico-li-terário. É seguramente dos textosque, nos últimos dias, mais reservasme causou, por propagar uma sériede sentenças abstractas, filiadas teo-ricamente no pós-estruturalismo ena escola de Constança de Jauss eIser. Dentre as várias suposições do-xográficas que dele pode se depreen-der, elegi duas:1ª NIILISMO MÁGICO: movido pela«estética da recepção», acredita que a«qualidade», em literatura, é um entemágico e volátil, que nasce dos olhosdo leitor e aSirma falaciosamente que,«o livro julgado bom por uma popu-lação de certa região africana não de-ve ter, necessariamente, a mesma re-cepção por europeus ocidentais oupor moradores dos Estados Unidos oudo sul da América do Sul ou do sudesteda Ásia e vice-versa. »– A literatura, como uma construçãohumana, é um campo do domínio daAntropologia, pelo que toda obra lite-rária é consequentemente uma produ-ção cultural. Hoje, as sociedades têmmecanismos mais do que suSicientespara se puderem estudar mutuamente.– A leitura pressupõe um conSlitodialético entre o conhecimento pré-vio e o conhecimento a ser obtido.Ninguém devia enfrentar uma obrasem antes estar munido de conheci-mentos que permitam a sua transco-dificação. Isto implicaria competên-cia linguística, domínio das poéticase conhecimento cultural. Quandonão os tem, muna-se e depois volte aenfrentar a obra, pois a literatura si-tua-se também entre o espaço estéti-co e o cultural.– Um livro não pode ser catalogadocomo bom ou mau porque o leitor as-sim o quer ou porque é incapaz de ointerpretar os códigos certos e simporque o é. A qualidade é uma matériaintrínseca à obra, fazendo parte da suadimensão ontológica, e não uma pro-priedade fantasmagórica que, numpasso de magia, surge, desaparece eressurge ciclicamente.– Os grandes clássicos da literaturaeuropeia, americana e asiática gozamde simpatia por parte do leitor africa-

no porque este é indubitavelmentemais receptível e aberto a produçõesculturais externas, por força das cir-cunstâncias históricas, maior grau deaculturação, dentre outros factorespolítico-culturais. O inverso não acon-tece por questões simplórias e medodo outro, disfarçadas com políticasculturais selectivas (?).– E por Sim, essa tese, baseada segu-ramente nos ensinamentos de HansRobert Jauss, é impugnada quando opróprio João Adalberto Campato Jrpostula, referindo-se aos aspectos re-lacionados a uma «boa crítica», noponto 9 do seu artigo, que o crítico de-ve «fugir de posturas etnocêntricas».A qualidade duma obra não altera; sãoos leitores que precisam decifrar asobras com códigos apropriados.2ª A INEVITABILIDADE DE UMACRÍTICA OBJECTIVA E A CRÍTICA ME-TAFÍSICA-IDEALISTA: A «verdade» é oSim último de qualquer SilosoSia e a crí-tica literária não passaria de um dis-curso SilosóSico-racional alicerçado naTeoria da Literatura e demais áreasaSins (antropologia, sociologia, psico-logia etc), voltado para um facto literá-rio que exija o exercício. Entretanto,João Adalberto Campato Jr, a partir da«doxa», lugar preferido de Derrida eseus símiles pós-estruturalistas, aos

quais recorreu para fundamentaçãoteórica, informa que, na verdade, o«verdadeiro» pode ser passageiro:«Uma crítica literária que objectivaser arejada, válida, honesta, ética, deve,tanto quanto possível, partir do pres-suposto nuclear de que o “verdadeiro”em crítica literária é não mais que pro-visório, passageiro e relativo. Não po-deria ser de outro modo quando a sub-jectividade do crítico literário – sujeitodo conhecimento – actua de forma de-cisiva no material a ser conhecido».– Nem mesmo com o termo «relati-vo» concordaria de imediato, referin-do à crítica literária. Fosse talvez outraleitura. As obras, por vezes, impõemmúltiplas interpretações. Ademais,toda a obra literária é passível de serabordada a partir de diferentes ângu-los e o crítico objectivamente atém-seao que se lhe aSigura como criticável.Por isso surgem os conceitos de Psico-crítica, sociocrática dentre outrosprocedimentos analíticos. Por isso,para se evitar equívocos compromete-dores, requer-se paciência e leituradetalhista para uma abordagem maisglobal que tende a alcançar a objecti-vidade por força de demonstrações oude correlações entre os termos literá-rios pré-existentes, teorias e as obras.Por isso existem as deSinições, os con-

ceitos, os termos, as classiSicações etc.– Se uma crítica, outrora verdadei-ra, se converte num texto acrítico,nunca foi crítica literária in strictusensu. Tratar-se-ia, na verdade, de umtexto possivelmente com contamina-ções doxográSica, ideológica ou mora-lista. O subjetivismo, na crítica, comoimpasse para o alcance da objetivida-de constitui uma falácia e refere-se auma interpretação sensitiva dos fac-tos literários baseada em ideias irra-cionais e acientíficas. O que se quer éindubitavelmente uma crítica queobedeça a critérios científicos. Nãohá crítica literária sem demostração.A demostração processa-se por viade suposições ou sentenças que po-dem ser extraídas da obra e se pro-cessam correlacionando-se termospré-existentes com as ideias formal-mente objectivadas na obra literária.Por exemplo, se digo que o texto «y» éum soneto, tenho de demonstrar queeste se compõe de duas quadras edois tercetos. Se digo que determina-do narrador é autodiegético devocomprovar com excertos da obra, queeste narra na primeira pessoa e éefectivamente personagem principal.Os conceitos de soneto e de narradorautodiegético não são entidades his-toricamente variáveis.– Se me apresentar a plurissigniSi-cação como um factor de subjetivida-de, impugnarei ainda assim. A pluris-signiSicação não pressupõe uma inSi-nidade de interpretações de um mes-mo facto literário. Existem verbos pró-prios para se referir sobre este fenó-meno estético e de leitura. Quando as-sim ocorre, os verbos devem exprimirpossibilidades e não expressar ideiasdogmáticas. Logo. Ainda se torna pos-sível falar de objectividade.– Um crítico que alude categorica-mente a «crítica literária» como umproduto da subjectivida humana estáa perigar a sua própria instituição.– O crítico não é aquele que actuasubjectivamente; e sim aquele que en-frenta os factos literários dialetica-mente, opera racionalmente, encaran-do materialmente os fenómenos atra-vés de procedimentos cientíSicos, co-mo sugeriria Maestro (2017) em «Crí-tica da Razão Literária: O Materialis-mo FilosóSico como Teoria, Crítica eDialética da Literatura.».

HÉLDER SIMBAD

Duas das ideias doxográficas explícitas 
no artigo «Crítica Literária e Conhecimento»
de João Adalberto Campato Jr.
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Com uma exposição de mais de cem obras, entre caricaturas, ilustrações e Banda
Desenhada (BD), de 43 artistas angolanos e estrangeiros, a 15.ª edição do Festival
Internacional de Banda Desenhada e Animação (Luanda Cartoon) deixou mais
uma vez em evidência o talento dos criadores angolanos.
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1.- Kubutumune malamba ma
ngongo ni kudibota kwa ma-
kutu. 1.- Não aumente as des-graças do mundo com menti-

ras. 2.- Ombote ayibanga ni muxima
wazele.2.- O bem é feito com o coraçãopuro. 3.- Kuximbe kima kyabange
mukwenu, mbata kimokyo kitena
kubulula ngongo.3.- Não ignore o queoutra pessoa faz, pois tal coisa pode sal-var o mundo. 4.- Kukyele kyenyeki,
nda utene kwijiya difula dya mwe-
nyu. 4.- Não perca a manhã desta ma-neira, para que possa conhecer o sa-
bor da vida. 5.- Kukya kwavundu us-
wamesa ifumbe. 5.- A madrugada es-cura faz esconder os assaltantes. (a es-curidão tem más companhias). 6.- Ku-
kya ulenga ni utudilu wa mwanya. 6.-A madrugada foge com a chegada dosol. (dois corpos não podem ocupar omesmo espaço). 7.- Kukya umoneke-
sa o kizwa. 7.- O nascer do sol faz apa-recer o dia. (não há nada que perdure).
8.- Mu kukya oso andala kumona
mwanya.8.- À madrugada todos que-rem ver o sol. 9.- Kuma kwavundu us-
wamesa jinguma. 9.- O tempo escurofaz esconder os inimigos. 10.-Okim-
byambila uzeka mu mwanya anga
utona ngo mu usuku. 10.- O morcêgodorme de dia e acorda apenas à noite.

11.- Woso wala ni mayombola ku
mukutu ulembwa kuzeka mu usuku.11.- Quem tem magia no corpo nãoconsegue dormir de noite. (a supersti-ção é um mal que deve ser banido). 12.-
Hungila okudya kwe, nda utene kwi-
vila kyambote o difula dye dyawaba.12.- Tempera a tua comida, para quepossas sentir a preceito o seu gostoso

sabor. 13.- Kuximbula kudya kyene
kimoxi ni kuximbula kuzola. 13.-Temperar a comida é o mesmo que
temperar o amor. 14.- Muthu wa-
sondoloka mu mvunda ya ufolo,
amumona mu polo.14.- Quem se des-tacou na luta da liberdade, vê-se no

rosto. 15.-Kusondolole o kuzola kwa
nguma ye, ki akulunge. 15.- Não des-taca o amor do teu inimigo, para quenão te vença.16.- Kuzenze kikwame-
nu kya nguma ye mu kaxi ka mvun-
da, ki ukujibe.16.- Não trata da feridado teu inimigo no meio da luta, paraque não te mate. 17.- Zenza okuzola
kwe, nda utambule omuxima we.17.- Zela pelo teu amor, para que pos-sas receber o seu coração. 18.- Zenze-
nu mukwenu wezala malamba, nda
ukale mukwijiya odizumba dya
ukamba. 18.- Acarinhai quem está ple-no de desgraças, para que Hique a co-nhecer o odôr da amizade. 19.- Kuzen-
za kibandu ni masa, kilongolola ku-
bandulula kwa mvula. 19.- Encher obalaio com milho signiHica aproveita-mento da chuva. 20.- Kuzenze menya
mavulu, ki ufwe. 20.- Não absorvastanta água, para que não morras. 21.-
Kuzenzela divumu ni kudya ki kyene
kimoxi ni kudisanza. 21.- Avolumar abarriga com comida não é o mesmo queestar saudável. 22.- O uholwa uzenze-
sa mukuthu wa muthu. 22.- A bebe-deira faz inchar o corpo de uma pessoa.
23.- Mutu wazediwa una amuzenza.23.- Uma pessoa feliz é aquela que éacarinhada. 24.- Muthu uzenzumuna
ulembwa kuzenza mukwenu. 24.-

Uma pessoa que se desanima não con-segue acarinhar outrem. 25.-Kulemb-
wa kuzenzela akwenu, kikola.25.- Éruim não conseguir animar outrem.
26.- Butisa jinjinda je, ni ukale ni po-
lo ya muthu wambote.26.- Diminui atua ira, para que tenhas cara de pessoade bem. 27.- Kubutumuna malamba
uzukamesa kalunga. 27.- Exceder adesgraça faz aproximar a morte. 28.-
Kubutumune kizembu, nda ukale
mu wembu. 28.- Não exceda o ódio,para que esteja na paz. 29.- Kubutisa
wembu uvudisa kizembu.29.- Fazerencurtar a paz faz crescer o ódio. 30.-
Kuvulumwisa mwenyu uzukamesa
divwa. 30.- Fazer diminuir a vida fazaproximar a desgraça. 31.- Muthu wa-
bindama katene kusanga o kuzedi-
wa kwe. 31.- Uma pessoa infeliz nãopode encontrar a sua felicidade. 32.-
Woso udikumbulula ni akwenu
uyukisa ngongo. 32.- Quem se corres-ponde com os outros faz com que omundo melhore. 33.- Muthu umoxi
ulenga mukayedi we ngo. 33.- Umapessoa só foge de quem o persegue.
34.- Mwangana kuzola kwene ki-
zembu kikala. 34.- Espalha amor on-de o ódio se instala. 35.- Omukume
twafwama tumulenduka.35.- Deve-mos perdoar a um pecador. 

MÁRIO PEREIRA

Jisabu ja Kakalunga 
provérbios de Kakalunga

Nambi ko
Ekovongo

- Mano André, "nó" serve "ansim".Todas as partes boas da galinha é p'rati e os outros, que até contribuíram noóbito, vão se lamber só nos dedos epartir ossos? Na hora da contribuiçãoainda o mano estava a se esconder en-tre as mulheres, a Hingir lágrimas quenão vimos. - Desabafou audível a pri-ma Miquilina que fora avisada poruma sobrinha sobre o comportamen-to incivilizado de um tio.Ekovongo é a aldeia mãe do Kwitu,capital do Vye (olongombe vye). Dizemque "o branco, quando veio do Putu,com Silva (do) Porto à cabeça, primeiroHicou no Ekovongo e depois é que foipara a urbanidade criada pelo Silva".A embala estava em óbito. Pessoagrande, de respeito na aldeia, na "kaci-

SOBERANO KANYANGA



A espuma esvoaça a tarde quentedesta cidade adormecida no trânsito.Sinto o odor efémero das quimerasvendidas ao avulso pelos cantos per-didos do tempo, da noite que se espe-ra descansada e nada, é tão cedo ain-da que desespero pelo som dos abu-tres subindo penhascos verdes ondetudo está seco.Nada me revolta a não ser ter deesperar pelo fim do dia. Pretendiasonhar um pouco mais depressa queo que me permite a idade, dizer quea idade para sonhar terminou, otempo urge e nada mais há a fazer anão ser sentar-me diante de um marque se espreme contra os meus pésdescansados na areia que viaja sobas águas brancas.Bebo algo descansado, a tarde pairaainda na silhueta breve da vida e a

gente ali, observando distantes a soli-dão dos viajantes da vida enquanto forainda tempo de reanimar os sargaçosdescalços.As avenidas enchem-se cada vezmais de tantos que como eu desistem,descansam cansados de tanto esperare nada os aborrece a não ser estaremjá aborrecidos pelo vento que não che-ga, nada chega, nada, é como que olharem frente e nada mais existir e o de-sespero inerte no alcatrão quente quearde como vómitos.Voltando à espuma, esvoaça ainda,nada a convence a dissipar-se e a li-bertar-nos espaço para que possamoscaminhar ainda que devagar, esquecera pressa e seguir onde quem nos querespera, nada ali é real, nada pareceuma fotograKia tirada do olimpo en-quanto o encenador convence a peça,

nada se converte em vida e tudo é hí-brido, vazio de tanta rebelião a ocu-par-nos o cérebro de vertigens ondeque alucinações se cansem, nada viajapara dentro deste riacho de pedra aeclodir-se sozinho contra si mesmo, agente espera impaciente e nada cansa,tudo é hábito, dizem, mas para queservem os exemplos quando o que seextrai dali é o que na verdade se vive?Não existem poetas de rua, vêm-seapenas vértices a circular o hediondo,o trémulo do nada nas mãos de todos,a esperança esvaída nas ruas secas e opó das estradas em nossas casas e ain-da eu longe numa praia asiática sor-vendo pensamento consumidos pelaespera. Não sei se conseguirei comotantos esperar mais, não sei se aguen-tarei a vomitar tantas tardes sem des-canso, mas sinto a brisa nascer de um

canto qualquer iluminando-me a pa-ciência, pois, é claro, sinto a falta dospoetas da rua contarem-me heresiasde Camões, o grito afoito onde Gil Vi-cente sorria, a peça a iniciar-se e eunada dali, nem um ramo de castosdançantes sobre as palmeiras ador-mecidas e tão cedo ainda, cedo paratudo, sabes?, é cedo para morrer e agente a viver os percalços de passos ti-tubeantes sobre a esfera adormecidada vida dos outros sobre nós mesmos.Ter de esperar pelo Kim do dia ali,onde fungos voam como goivos, ondeplantas crescem como ciprestes azuis,como folhas de vinho numa taça dan-çante dominando-nos sem que sequernos apercebamos. O velho da horta emmil quinhentos e doze e a gente senta-dos numa plateia de esperanças, ven-do desmoronar-se o tédio enquantotudo nos faça pensar com sagacidadeo quanto vale seguir em frente, descercatacumbas de esperança ocupando arampa numa velocidade de arrepiar, aescadas do meu quintal onde quepraia as minhas ânsias, ler o um jornaldesfolhando cada página como se fos-se a última!, recuando para percebermelhor a notícia, o poema envaide-cendo-se a si mesmo numa rima de so-nhos e de tempo sem tempo nenhumpara o que quer que seja.
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dade" de Kwitu e na "kicidade" deLoanda, onde quem lá brilha, na em-bala é tipo sol.O Kinado EkoKika fez-se homem en-tre Ekovongo, missão de Kamundon-go onde estudou bem, Kwitu onde tra-balhou e Loanda onde se reformou aconstituiu bens. Mas o óbito foi levadomesmo (pela menos na imaginação) àaldeia natal.Partiu numa terça-feira de sol en-vergonhado, depois de muito bregarpara adiar a morte. Filhos, sobrinhos,primos, amigos de todos os tempos,todos procuraram tê-lo mais tempoem vida e, por isso, ajudaram nas con-tribuições. EkoKika foi buscar saúde aoestrangeiro, à faca se submeteu, mas,em vão. Pariu mesmo.- Quando Jesus te chama, você podemesmo ir "no" melhor professor dosmédicos, os anjos não te largam. - Di-zia-se eufemisticamente para aliviar ador dos Kilhos e da família próxima.

- Mas o mano EkoKika combateu umbom combate. Assim, a oração "venhaagora o teu reino e seja feita a tua von-tade", que temos orando na IECA, foimesmo cumprida. - Desabafou outropresente também condoído.Mano André, do prato cheio, estavaainda calado, quando essas cenas to-das começaram a ser narradas. Paraele, trabalho no óbito era apenas con-trolar a logística e encher a pança deboa cabidela e bom vinho.- Comigo, é médico mesmo que medisse, vinho só tinto de garrafa. Pacote"nó" entra, nem "ngalinha" da loja. -Dizia, a mostrar os dentes todos na bo-ca.Se cá fora eram tertúlias, contribui-ções para alimentar e dar de beber àsvisitas, lá dentro, com a coitada da viú-va, também havia trabalho. As civendji(tchivendji), senhoras que fazem com-panhia à viúva, tinham a missão de adistrair e com ela chorarem à chegada

de um familiar próximo ou amigo im-portante do de cujus. Imaginavam mo-mentos passados com o falecido Eko-Kika, para puxar compaixão e lágrimas,e atiravam uma expressão de todosconhecida.- E agora, mano fulano, o EkoKikanos deixou. Twasala ulika!Outras civendji que não tinhamconvivido o suKiciente com o Kinado re-cordavam seus entes partidos há mui-to e soltavam, à memória, chorosacompanhados, às vezes, de lágrimasfartas. Ser civendji não é "fácii", diria aminha sogra Buenos Aires. Ao sétimo dia, as civendji são liber-tadas, em parte. ConKinadas ao quartoda viúva, durante aquele período, sãoKinalmente alimentadas abundante-mente. Servem-lhes, por isso, bebidase carne (aquela que sobra dos comen-sais, não restos, não senhor!), dão-se-lhes passagem e se dispersam, Kicandoapenas duas ou três, as mais chegadas

à viúva, para fazer-lhe companhia nosdias vindouros, até se colocar perantefacto consumado e se reerguer para anova vida sem o companheiro. Segue-se a reunião familiar. Filhosde todas as "cavalarias" são chamadosa participar. Quem não estiver, "ngon-go yaye". Descreve-se aos participan-tes o ambiente que circunscreveu e le-vou à morte o Kinado, no caso o manoEkoKika. Contam-se os bens materiaise imateriais produzidos (com suandona) e deixados pelo de cujus. Enu-meram-se as dívidas contraídas e porsaldar. Os credores são chamados pa-ra se pronunciarem e reclamarem doshaveres. Uns preferem perdoar os va-lores ou bens por receber. Às vezes,até mesmo o adversário inveteradofaz-se amigo. Acabou o campeonato!Apresentam-se as contribuições rece-bidas para os gastos durante o nojo,sobras, etc. É assim no Ekovongo. É as-sim entre os ovimbundu.

Ter de esperar pelo fim do dia

VÍTOR BURITY DA SILVA
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Para  te  SaudarQueria escrever – te um poemade saudades.saudades, dos encontrosà beira da lagoa de S. Pedro em  noites de serão…  Queria escrever – te um poemaque te recordasse o areal quentedo caminho,onde tantas vezes passámosdescalços, e agrilhoados...Para que oferecessesaos miúdos negrosdo bairro escuro,outro à lavadeira brancae, ao mestiço dos becos ácidosdo cazengamussequeQueria escrever – te um poemacom a cicatriz que tragoda longa caminhada, com os olhos cansados,cansados na distânciados caminhos tortuosos  Queria escrever – te um poemacom a certeza que trazemos entranhada da sagrada esperança...Queria escrever – te um poemados dias que se pintam com pés- descalços, inchados de tristeza. Luanda, 15 de Outubro de 2003
À  minha   ilhaSão para ti, Esses versos bordados com pétalas             da poesia africanasão para ti,são para o dia do teu aniversário!... Os versos com costuras de panoversos agudo,versos aromados com sorriso teusversos narcóticosda poesia maiúscula subscrita no amanhecer do sol...    

Poemas 
de Dom Afonso de Sá

São para ti!...de cor e sorrisos São para ti, são para o dia do teu aniversário!... Com carinho auroral!...
Saudades  
Sinto saudades, Ah! Talvez, só um instante... E porque não?Relembrar os velhos tempos da nossa infânciaos caminhos desconhecidos que palmilhamos,dos amigos que n´Eles en-contramos...Lembras – te?dos  ritmos quentesdo batuqueà volta da fogueirados bailes no kudissangaem noites de luar, e das cartas de amor, daqueletempo!(...)Lembras – te? da triste  poesiado contratado,e, dos batuquesque tocámos com os pés entristecidosna distância dos caminhos Lembras – te? ______________________
Dom Afonso de Sá 
Coordenador  do Núcleo
LEV ' ARTE - Luanda



GGAASSPPAARR MMIICCOOLLOOAlém do Centro Cultural Português, amostra e as actividades, que encerrarama 31 de Agosto, estiveram igualmentepatentes na Casa de Cultura do Rangel eno Estúdio Olindomar; é que as mais demil e quinhentas obras que chegaram àorganização obrigaram a alargar o fes-tival para três salas. Dos mil cartoonis-tas inscritos, na sua maioria jovens,apenas 40 puderam representar as suasobras no Camões, enquanto os restantes

expuseram nas duas novas salas abertaspela primeira vez. Com o objectivo de provocar umareLlexão alargada sobre a Banda Dese-nhada no país, descobrir novos talen-tos, conquistar novos leitores, animaro intercâmbio entre artistas nacionaise estrangeiros, o Festival acabou porser um verdadeiro palco da evoluçãoda qualidade do trabalho apresentadopelos artistas nacionais e do aumentode público. "Estamos muito felizesporque percebemos que cada vezmais o nosso público demonstra inte-resse pelo desenho”, regozija-se Lin-domar de Sousa que, ao lado do irmãoOlímpio de Sousa, promove o eventodesde 2003 e que se tornou único dogénero em Angola, além de ser umevento de referência na banda dese-nhada da África Austral, e o mais im-portante dos Países Africanos de Lín-gua OLicial Portuguesa (PALOP). O cartoonista Júlio Pinto revelou-se igualmente feliz com a aderênciado público. Autor da obra “Eles aindaCantam”, em exposição, o artista jun-ta-se ao coro dos seus colegas que pe-dem mais apoios para a produção deobras, com a finalidade de incentivara criatividade dos novos talentos.“Temos muitos talentos, mas temos

tidos muitas dificuldades para a pro-dução de obras, factor que constituium obstáculo ao crescimento da ban-da desenhada". A visível qualidade nos trabalhos deLaudo Pereira, Luís Airosa, Braulio Co-le, Deban, Júlio, Isabel, Casimiro, JacobLopes, Tché Gougel, Lindomar de Sou-sa, Pedro Tchivinda, Tim, Calles Bos-sas, Nelson Paim e André Diniz, entreoutros, não deixou dúvidas a quem vi-sitou as exposições: é chegado o mo-mento de se apostar na produção de li-vros de Banda Desenhada. E o experiente Lindomar de Sousanão perde a oportunidade e faz o seumanifesto: “O estado da banda dese-nhada é este: há muitos talentos epouca produção, porque é muito diLí-cil produzir obras aqui em Angola. Jáseria o momento de produzir mais li-vros de Banda Desenhada!”. O cartoonista mostrou-se preocu-pado com o aumento do número de jo-vens cartoonistas que não conseguempublicar as suas produções e revelaainda ser estranho haver poucos li-vros ilustrativos no mercado angola-no. Artista premiado no país e no es-trangeiro, Lindomar de Sousa entendeque o banda desenhista é o Lilho órfãoda literatura e da arte plástica, ou seja,“é um Lilho bastardo das letras e do de-senho porque além da pintura há apresença do texto”. Os artistas estran-geiros convidados não deixaram dereconhecer o potencial criativo dos jo-vens criadores angolanos. O artista brasileiro André Dinis, queapresentou "Malditos Amigos" e "Olim-po Tropical", que retratam questões re-lacionadas com a depressão nas gran-des cidades como São Paulo (Brasil) e adelinquência, respectivamente, enalte-ceu a capacidade artística dos novos ta-lentos angolanos. "Estou feliz por cá es-tar, pois serve para interagir com oscriadores angolanos. Este evento vaicontribuir para o crescimento da ban-da desenhada em Angola".Enquanto isso, Weberson Santiago,também de nacionalidade brasileira,admitiu o empenho dos jovens e acon-selhou-os a engajarem-se mais para oalcance da qualidade nos seus traba-lhos. "Sinto-me satisfeito com a quali-dade dos trabalhos dos criadores an-golanos, o que representa, de certomodo, o empenho dos fazedores dabanda desenhada no seu todo", desta-cou o artista brasileiro. Além dos car-toonistas brasileiros, o congolês de-mocrático, Jeremie Nsing, também foium dos grandes convidados do even-
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Banda Desenhada

entre a evolução e a falta de produçãoCom uma exposição de mais de cem obras, entre caricaturas, ilustrações e Banda Desenhada (BD), de 43 artistasangolanos e estrangeiros, a 15.ª edição do Festival Internacional de Banda Desenhada e Animação (Luanda Cartoon)deixou mais uma vez em evidência o talento dos criadores angolanos.

to, e apresentou duas obras que retra-tam o conLlito entre os géneros, atra-vés das palavras e da exploração demulheres. O artista avançou que sem-pre almejou participar no Luanda Car-toon, por se tratar de um festival de ca-rácter internacional, de referência naregião da África Austral, estando esteentre os mais cotados. Entretanto, logo depois do arran-que do evento Licou-se a saber que aorganização estava de luto. OsvaldoBala (Vavá), um dos impulsionadoresdo certame, foi sepultado no dia daabertura do Luanda Cartoon. “Esta-mos extremamente arrasados com ofacto, mas como o festival não é só nos-so, tivemos que reunir forças para

prosseguir. Acreditamos que ele tam-bém faria o mesmo. Deste modo, esta-mos a fazer o festival neste dia de tris-teza, mas não deixa de ser uma festa”,enfatizou Lindomar de Sousa, directordo evento que, na sua 15.ª edição,presta ainda uma homenagem à mo-da, um tributo que se deve a sua cons-tante ligação à Banda Desenhada pormeio das obras que retratam váriasépocas. “Os artistas quando fazem osseus trabalhos, muitas vezes com te-mas que reLlectem uma determinadaépoca e a moda, sempre estiveram li-gados a isso. Por exemplo, um traba-lho que retrata os anos 80 é impossívelfazer-se sem ilustrar a tendência damoda desta época".



FFAALLAA DDEE MMAANNUUEELL RRUUIIBoa-noite, senhoras e senhores es-pectadores, complementando o últi-mo resumo noticioso vamos passarde imediato para o local do acidentefatídico. E falou o capitão da guardapara o sargento: como é possível!Porque é que a galinha choca? Porquenão tinha travões, se tivesse travõesnão chocava e, além disso, vinha emalta velocidade, meu capitão. Por fa-vor, senhor capitão tem mais algumacoisa a acrescentar sobre o acidente?O capitão impecavelmente fardado epassado a ferro com uma lanterna namão direita. Sim, resumindo. Duas ví-timas fatais do sexo feminino que pa-ra desobstruir a via já foram retira-das para uma oficina de automóveisaqui à beira da estrada e as viaturassinistradas seguiram em reboques,de imediato, para os hospitais da Uni-versidade de Coimbra. A galinha foilevada para autópsia no Instituto de

Medicina Legal. Um momento. E emlinguagem gestual. Correcto, confir-mado pelo var. É tudo.Comadre Fefa me desculpe, estiveum mês fora no Algarve a fazer comidaafricana, está na moda. Mal cheguei,hoje mesmo, o meu marido deu-me anotícia e venho aqui apresentar-lhe osmeus sentimentos pelo assassinato dagalinha atropelada e depois o meu ma-rido falou que atiraram as culpas paracima da desgraçada, vamos fazer maiscomo então? Felizmente, no meio des-ta desgraça, um morador aqui do nos-so bairro, trabalhando no crematóriolá das autópsias copiou o relatório. Ob-rigada comadre Kimba, vamos paradentro. Auá! E o nosso patrício copiouo relatório, vou buscar. Oiça, síndromasituacional de esquizofrenia própriados bairros problemáticos. Veja bem.Põem os ciganos a fazer big brothernuma antiga cadeia e a nós, fechadi-nhos em casa somos os problemáticos,vá lá, o nosso amigo salvou da crema-ção, trouxe a galinha sem cabeça e…

O óbito, mana Fefa? Foi de churras-co com muito jindungo. Pena coma-dre, já não dava para cabidela que é co-mida de óbito. Sim, comadre mesmoque viesse o sangue nós somos jeovás.Vejam bem que me esquecia. E a mi-tra? Eu sou louca por mitra. Sim, aquientre nós o meu marido fez doação damitra para um banco de órgãos. Paraeles aprenderem que temos senti-mentos. Isso mesmo. Mas olhe a mi-nha galinha pode chocar os ovos que ébom reproduzir. Obrigada mas o meumarido, como é mecânico e arranjamuitos carros, conseguiu uma cunha eos ovos foram para o procurador doprocesso da falecida. Para quê, coma-dre? Para arquivar o processo. Valha-me nossa Senhora da Muxima! Bempensado. Tenho pintos a crescer e vou-lhe oferecer duas galinhas. Arranjeuma capoeira nas traseiras para cho-car à vontade. Chocar mais como co-madre? Chocar os ovos não é chocarcom a polícia de choque, essa que nãotem travões! Aka comadre se eles sou-

bessem como no meio de tanta des-graça ainda gozamos com eles!A comadre Fefa sabe que agora natelevisão é programas para ver comi-das e concursos para ver os outros ga-nharem. Mudo de canal e não sei quêchefes e quantos é só comidas. Pareceuma doença, uma guerra contra osprogramas de dietas. Comida só paracomer com os olhos, sei lá sarrabulhocom chantili ou picanha com marme-lada, deve dar diarreia, não sei se estesprogramas passam na Venezuela maseu, pela televisão, faço dieta, comocom os olhos, poupamos dinheiromais o que se guarda de jornais que oclube do meu marido não deixa com-prar jornais, ainda bem, é dinheiro pa-ra guardar, comadre.Olhem só minhas conterrâneas.Vocês não existiam. E vão passar aexistir por mor destas CorrentesDescritas. Eu nunca me desamarrei anada para escrever. Muito menos daverdade, aliás muitas das verdadesde hoje são as mentiras de ontem e asmentiras de hoje são as verdades deamanhã e anda tudo cafuzado nas re-des sociais. O importante é que agoravocês estão no meu texto para umaescrita literária, quer dizer, umamensagem escrita mas com todos ossentidos mais um que pretende ser oda estética, a palavra com a belezaque enaltece a vida. Vejam, uma coisaé eu dizer que as Correntes Descritassão um grande evento literário e ou-tra coisa é dizer que as Correntes sãoa espuma do   azul do sal até para ládo horizonte onde o arco-íris amarraos nossos corações.   Assim, agora, minhas comadres,eu até posso começar a desamarrar aestória que estávamos com ela. Emvez de galinha é um avestruz a pôrum ovo na estrada onde a locutorade televisão fala que vai a passar oautocarro e os adeptos correm atrásdo seu grande clube, a jovem comis-sária da polícia avisa que é um jogode alto risco, também três comenta-dores de televisão falam em alto ris-co, as pessoas são arrumadas em cai-xas como tropas inimigas, a polícia éliberal e deixa passar bombas, jámorreu um espectador com um pe-tardo e outro atropelado de inten-ção, o imperador Nero mandou ume-mail a oferecer o Coliseu para pal-co das hostilidades mas minhas ami-gas, aqui o limite é 12 minutos mascom esta certeza: as Correntes Des-critas são a espuma do azul do sal atépara lá do horizonte onde o arco-írisamarra os nossos corações. 

Correntes descritas (2018)
tema: escrevo para me 
desacorrentar da verdade   
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Sinto imenso tédio em volta, nestaterra que me é estranha, nesta urbeque me cansa. Minha vida é uma per-versa e compelida desventura. E nãoé de hodiernidade. Pois, já no matuti-no abrir de peia e de pisar de pé natreva foi assim. Meu impulso naturalsó pende para o lado que não paga,que não rende, que não serve. Minhaqueda não espanta a quem conheça,de ginjeira, este espinhoso itinerário.Para praticar o bem ao cosmo e pô-lointeiro ao serviço do semelhante,probo e dedicado, ninguém precisade atormentada e mui tardia lucidez,a custo de tão hediondo sacrifício. Te-nho tido um doloroso astralaziago apresidir meus aposentos, que não medeixa ter assento em lado algum. Éum infame inglório fado, um eminen-te discoalado, encomendado não seide onde nem por quem, sempre as-queroso e sempre pronto o tempo to-do, com grande esmero e afadigadoinstinto ruim de esmigalhar e pôr em

baixo a minha indústria. Aqui, ao longe, me vindo a ter paraprender-me: sem garra, sem família,sem parente e sem fôlego de par queseja afeito confidente.  Sem a cliquedos amigos e vizinhos. Aqui, onde odia se agiganta volumoso e cheio deespumas na retina, mas que depoistudo se esfuma na incongruência e nainsignificância de uma lide adventíciae continuadamente estanque. Aqui,onde cada hoje cobre seu ontem compano o mesmo. O mantocomarcano ejudicioso vaticínio. Aqui, onde nadado aspirado desabrocha e ganha toa-da inovadora. É um abismo que se fe-cha, com grilhões de enorme estron-do atrás de mim.  Eu também cometierros: fiz de folião na aurora imberbe,precocemente andei na farra e dei-me bem com as galulas e pepitas deocasião e até algumas desvirguei namocidade; participei em boémias co-mezainas e ricamente organizadasem casa do rei-pobreza e da rainha de

Rubicão; bebi grogue e o bebi bué,usei tabaco de toda a marca e malefí-cio (cigarro, charuto, cigarrilha). An-siei antes do tempo, falei antes dotempo, gozei antes do tempo, morriantes do tempo.Não me dei conta de imprecaução edespautério à hora de me curar. E pa-ra armar a tralha toda e pôr-me a jeitode uma trolha, demandei a pompaavulsa de cigarra e todo seu acervo dedesídia a meu distrito.  E depois: adistância, a solidão, a litigância, aimensidão do até aqui desconhecidoe a falta de cotejo do meu chão, deagregado coevo cheiro, embora po-bre, são varapaus que me fustigamdia e noite. Aqui, escondido na lonju-ra de uma imagem que me ficou demeninice, vejo o antanho e vejo a ân-cora de berço como um sonho, comoquem olha para pia e para fonte, nacandidez de uma ribeira, com azula-da enseada em frente a ter em vista ecom a água de batismo sobre a fronte,

fresca me escorrendo rosto abaixo,me matando a sede implume, alguresna pureza de uma infância perdida nolimiar de paraíso. Guardo-a intacta eperene na memória, mas não possoaceder à sua faustosa e diletante gale-ria, em razão do meu desterro e daausência de uma via para lá ir. Esbra-cejo inda bastante em mar avulsoabrenunciado. Moro na praia e namaré que chega tarde ao pé de infantee paulatinamente segue rumo a sítioincerto, para nunca mais voltar. As-sim, até o silêncio me sufoca e mordepeito,amargamente. Estou de molhoe mau humor.
*No couro de Donato de Advento
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Para a ocasião do Dia Interna-
cional da Lembrança do Tráfico
de Escravos e da sua Abolição,
23 de Agosto, a directora-geral
da Organização das Nações
Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (UNESCO),
Audrey Azoulay, falou sobre a
necessidade de se aprofundar a
reflexão sobre a história da es-
cravidão no mundo de forma a
combater preconceitos raciais e
o racismo quotidiano contra
pessoas de origem africana."Na noite de 22 para 23 de Agostode 1791, na região oeste da Ilha de SãoDomingos, então uma colónia france-sa das Índias Ocidentais, ocorreu umarevolta de escravos, a qual seria umponto de virada na trágica histórica dotráHico de escravos", disse Audrey."A guerra que se seguiu atingiu oseu auge em 1804, com a independên-cia daquela parte da ilha, que adoptouo nome de Haiti, e levou ao reconheci-mento da igualdade de direitos de to-dos os seus habitantes. A onda de cho-que causada por esse evento históricocontribuiu muito, durante o século 19,para o movimento de abolição e para odesmantelamento da escravidão."Segundo a directora-geral da agên-cia da ONU, a universalidade daquelaluta por liberdade e dignidade condu-zida pelos escravos de São Domingoslevou a UNESCO a estabelecer o Dia In-ternacional da Lembrança do TráHicode Escravos e de sua Abolição, assimcomo a escolher a data simbólica de

23 de Agosto para ser observada.Desde 1998, a data é uma oportuni-dade para se aprofundar a reHlexão so-bre o legado da história da escravidãoe a necessidade de explorar sua me-mória. "O dia também ajuda na protec-ção contra os preconceitos raciais queforam desenvolvidos para justiHicar aescravidão e que continuam a alimen-tar a discriminação e o racismo quoti-dianos contra pessoas de origem afri-cana", declarou.Desde 2001, o tráHico e a escravidãosão reconhecidos pela comunidade in-ternacional como crimes contra a hu-manidade. No entanto, esses Hlagelos

ressurgem em intervalos regulares, deformas diferentes e em lugares diver-sos. "É por isso que uma melhor com-preensão a respeito da história da es-cravidão e do tráHico de escravos é es-sencial para um melhor entendimentosobre a emergência de novas formasde escravidão, com o objectivo de im-pedi-las".O Projecto A Rota do Escravo, lança-do pela UNESCO em 1994, tornou pos-sível a identiHicação das questões éti-cas, culturais e sociopolíticas dessahistória dolorosa. Com o desenvolvi-mento de uma abordagem multidisci-plinar, que vincula as dimensões his-

tórica, memorial, criativa, educacionale patrimonial, esse projecto tem con-tribuído para o enriquecimento do co-nhecimento sobre o tráHico de escra-vos e para a disseminação de uma cul-tura de paz.Neste Dia Internacional, a UNES-CO convida todos, incluindo autori-dades públicas, sociedade civil, his-toriadores, pesquisadores e cida-dãos comuns, para se mobilizarem afim de aumentar a consciencializa-ção sobre essa história que nós com-partilhamos, assim como para seoporem a todas as formas de escra-vidão moderna.

A Unesco e o legado da escravidão

Daqui singela confissão
DOMINGOS LANDIM DE BARROS*



Para além dos meus primeiros dezanos de vida passados em aldeias ru-rais do Lubolu (Libolo) e arredores,tenho-me servido de idas constantes àregião que descrevo para "in situ" re-viver o "modus vivendi e operandi"destes povos.As comunidades rurais do Lubolu,Kibala e doutros povos ambundu quehabitam o território da província an-golana do Kwanza-Sul, apesar de nãopossuírem uma pauta que tipiGique oque são delitos e o que são transgres-sões, nem tão pouco as penalizaçõespara cada desvio de conduta social,têm um sistema jurídico baseado emmores e hábitos aceites universal-mente pela comunidade e que têm opeso de lei.Ukambula é o termo que, traduzidopara português, equivale a cometerdelito ou desviar-se socialmente. A au-toridade administrativa e a sua corte,no caso o rei/soba é também o garanteda legalidade na sua jurisdição, sendoauxiliado na administração da justiçapelo Ñgana Thandela (espécie de mi-nistro da justiça) que é perante a corteo responsável pela aplicação da lei.O delito maior é o assassinato ou se-ja a morte de alguém, de forma volun-tária, o que pressupõe dizer que o di-reito à vida é o principal que a socieda-de atribui ao homem.

Roubos, furtos, violações, falsos tes-temunhos, agressões Gísicas e verbais,incêndios contra propriedades priva-das e ou colectivas (como as coutadas)são frequentes, sendo igualmente osdesvios às normas sociais mais conhe-cidos e punidos de acordo ao direitoconsuetudinário.Fruto da sua crença no poder dosdefuntos e antepassados e sua irreli-giosidade (muitos são ainda animistasembora proliferem as novas seitas deorientação cristã) os povos em refe-rência têm uma grande crença no feiti-ço. Daí que acusações de feiticismopreenchem o dia-a-dia do soberano edas comunidades.Entre as penalizações constam asimples censura, restituição de bensde terceiros (roubados ou daniGica-dos), indemnizações (pecuniárias eem espécie), castigos Gísicos consenti-dos, entre outros.A autoridade do rei/soba é reforça-da pelo animismo e pela ideia de feiti-ço. O rei/soba é tido como o detentordo mais forte feitiço, daí que para alémde respeitado é igualmente temido,sendo as suas convocatórias, normal-mente de comparência obrigatória. Ospovos destas comunidades apesar deprofessarem algumas crenças religio-sas (católica e protestantes) têm umaligação muito forte a seus ancestrais e

retornos a práticas animistas.No esforço de conciliação entre omoderno e o tradicional, muitas vezesos reis/sobas encaminham determi-nados "casos" às autoridades políticase judiciais, sobretudo casos de homicí-dios voluntários, evitando-se assimque seja executada a justiça por mãospróprias. As autoridades policiais lo-cais (as mais próximas) têm sidoigualmente várias vezes chamadas pa-ra dirimir querelas que os soberanos

julgam poder fugir do seu controlo.Outras vezes, são os próprios cida-dãos que recorrem ao direito positivo,sempre que julguem ineGicazes os jul-gamentos comunitários.__________
Suporte:
1http://pt.wikipedia.org/wiki/Max_
Weber, consulta 05.02.09
2- VINTE E CINCO, Gabriel: Os Kibalas,
Núcleo-Publicações Cristãs, Lda. Que-
luz, 1992

Em mensagem para o Dia Internacio-nal da Alfabetização, lembrado no 8 deSetembro, a directora-geral da UNES-CO, Audrey Azoulay, alertou que 617milhões de crianças e adolescentes nomundo todo não estão adquirindo ha-bilidades mínimas em leitura, escritae matemática. Actualmente, já existem750 milhões de jovens e adultos quenão sabem ler nem escrever."Essas deGiciências seriamente de-bilitantes levam, na prática, à exclusãoda sociedade e perpetuam uma espi-ral de desigualdades sociais e dispari-dade de género", aGirmou a chefe daagência da ONU.Azoulay lembrou que dois terços

dos jovens e adultos analfabetos sãomulheres. "A alfabetização é o primei-ro passo para a liberdade, para a liber-tação das restrições sociais e econó-micas. É o pré-requisito para o desen-volvimento, individual e colectivo",acrescentou a dirigente.Segundo a autoridade máxima daUNESCO, o aprendizado dessas compe-tências básicas também "reduz a po-breza e a desigualdade, promove aprosperidade e ajuda a erradicar pro-blemas de nutrição e de saúde pública".Apesar de conquistas nas últimasdécadas, com um amplo movimentode alfabetização e democratização doensino, Azoulay avalia que "a perspec-

tiva de um mundo em que cada indiví-duo tenha acesso ao conhecimentobásico permanece como um ideal". So-ma-se a isso o surgimento de novastecnologias, que exigem o domínio deoutras habilidades."A Gim de encontrar um lugar na so-ciedade, conseguir um emprego e res-ponder aos desaGios sociais, económi-cos e ambientais, as habilidades tradi-cionais de letramento e numeramentonão são mais suGicientes. Novas habili-dades, inclusive em tecnologias de in-formação e comunicação, estão se tor-nando cada vez mais necessárias",alertou a chefe da UNESCO.A dirigente defendeu que, num con-

texto de contínua inovação, oportuni-dades de capacitação devem estar dis-poníveis para todos os indivíduos, emtodas as fases da vida. Azoulay expli-cou ainda que a UNESCO apoia váriasformas de cooperação entre os secto-res público e privado, a Gim de garantira inclusão das pessoas num mundoque se reinventa a cada dia."Neste Dia Internacional, convocotodas as partes interessadas no mundoda educação e além, porque esta é umacausa que interessa a todos nós, a mo-bilizar-se para que o ideal de uma so-ciedade global totalmente alfabetizadase torne cada vez mais uma realidade",concluiu a directora da agência da ONU.
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Os Ambundo do Kwanza-Sul

SOBERANO KANYANGA

Delitos, transgressões 
e penalizações 
nas aldeias rurais

UNESCO: 750 milhões de jovens e adultos no mundo são analfabetos

A autoridade tradicional é imposta por procedimentos considerados legítimos porque sempre teria existido, e é aceite em nome
de uma tradição reconhecida como válida. O exercício da autoridade nos Estados desse tipo é de=inido por um sistema de status,
cujos poderes são determinados, em primeiro lugar, por prescrições concretas da ordem tradicional e, em segundo lugar, pela
autoridade de outras pessoas que estão acima de um status particular no sistema hierárquico estabelecido (Max Webber).
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Amais recente biografia deNzinga Mbande, da profes-sora de história e estudosafro-americanos da Uni-versidade de Boston, Estados Unidosda América, Linda Heywood, acabade ter a sua tradução francesa. Aobra foi lançada originalmente eminglês em 2017, e, depois da tradu-ção portuguesa, a versão francesa,que está a ter boas apreciações, me-receu a crítica da ex-ministra da Jus-tiça de França, Christiane Taubira.Economista de 66 anos, ChristianeTaubira escreveu, na edição de 23 a 29de Agosto da revista francesa Le Nou-vel Observateur (L´OBS), que "a RainhaNzinga cruzou o limiar da eternidade"e que "corre os oceanos, continentes, otempo". Taubira diz ainda que "é tãocontroversa nos escritos de testemu-nhas históricas quanto é adulada emnarrativas de transmissão oral".Ministra da Justiça no governo dosocialista François Hollande, Christia-ne Taubira foi, enquanto deputada,  aforça matriz por trás de uma lei de 21de Maio de 2001, que reconhece o trá-Pico atlântico de escravos e a escravi-dão como um crime contra a humani-dade.  A antiga governante descrevevários episódios que revelam a bravu-ra da guerreia, mas não deixa de subli-nhar que "a rainha Nzinga não é umasanta. É uma mulher de poder, de rup-tura, de astúcia e de abusos. (...) A rai-nha Nzinga tornou-se familiar paramim devido às lendas que, das nossasAméricas, revezam méritos e glórias;devido aos curtos ensaios, a obras lite-rárias e artísticas, com destaque parao poema de Agostinho Neto, 'O içar dabandeira'", escreve Christiane Taubi-ra. "(...) Mesmo se o tom é o de umanarração, o que torna a leitura bemagradável, trata-se de um trabalho dehistória rigoroso, efectuado a umaboa distância crítica".A biograPia de Linda Heywood, queoferece o primeiro estudo completoem inglês da longa vida e inPluênciapolítica da Rainha Nzinga, revelandocomo a chamada "Cleópatra da ÁfricaCentral" navegou habilmente - e Pinal-mente transcendeu - as impiedosas lu-tas de poder dominadas por homensdo seu tempo, mereceu igualmenteuma extensa crítica da jornalista fran-cesa Amelie Quentel na revista cultu-

Ex-ministra da Justiça de França
Christiane Taubira acaba de ler 

GGAASSPPAARR MMIICCOOLLOO

ral "Les Inrockuptibles" (Les Inrocks),sob o título "Por que devemos resgatarNzinga, Rainha guerreira de Angola ePigura da luta contra o colonialismo". A autora, que diz tratar-se de "umainteressante biograPia", reforça aideia de que se trata de uma oportuni-dade de "fazer justiça a esta pessoaextraordinária, que tem o seu lugar nahistória do mundo", numa altura emque "o seu papel é muitas vezes des-conhecido ou mesmo apresentadopejorativamente na Europa, enquan-to que para os angolanos mas tambémpara os descendentes de escravosafricanos, ela é frequentemente con-siderada uma heroína".Sobrevivendo a várias tentativas demorte, Nzinga conquistou o Estado vi-zinho da Matamba e governou comorainha de Ndongo-Matamba. No augedo seu reinado, na década de 1640,Nzinga governava quase um quarto donorte de Angola nos dias de hoje. Pertodo Pim da sua vida, cansada da guerra,fez as pazes com Portugal e converteu-se ao cristianismo, embora a sua devo-ção à nova fé fosse questionada. "Écom uma miríade de detalhes e umapreocupação constante com a contex-tualização que Linda M. Heywood nosdá para ver essa «mulher livre, rainhacorajosa e orgulhosa que defendeu ar-dentemente sua posição e sua africa-nidade»", escreve Amelie Quentel.Durante nove anos, a professora dehistória da Universidade de Boston reco-lheu toda a informação que encontrouem Nzinga, ardente defensora do seu rei-no contra o invasor português e símboloda "resistência ao colonialismo". 

"Nzinga de Angola - Rainha
Guerreira Africana"
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Figura importante na cena mu-sical internacional há mais desessenta anos, a lendária ar-tista Aretha Franklin morreua 16 de Agosto passado com 76 anos.Durante a sua carreira de 62 anos,a "Rainha do Soul" produziu dezenasde títulos entre os 50 melhores e ga-nhou 18 prémios Grammy. Um íconedo Soul da década de 1960 até hoje,Aretha Franklin ajudou a popularizara música afro-americana como pou-cos artistas antes dela, sem nunca es-quecer de onde veio.A mais jovem de quatro Oilhos, Aret-ha Louise Franklin nasceu em 25 deMarço de 1942 em Detroit. Criada nomais estrito respeito pelos valorescristãos por um pai pastor, ela se apro-xima dele depois da morte de sua mãe,quando tem apenas 10 anos de idade.Acompanhada por suas irmãs, Erma eCarolyn, a jovem Aretha viaja pelos Es-tados Unidos com o pai e se apresentaantes de cada um de seus sermões. Elatem apenas 12 anos de idade.
“RESPEITO”Dois anos depois, em 1956, ela gravao seu primeiro registo de Gospel. Nãocontente por ficar confinada a can-ções religiosas, ela logo se familiari-zou com John Hammond, que a con-venceu a assinar na Columbia Re-cords. Alguns fiéis do seu pai fulmi-nam: como ele deixa sua filha inter-pretar canções seculares?O Pastor Franklin não tem nada adizer. Amigo próximo de muitosbluesmen, apoia a filha e a empur-ra para gravar mais. Seis anos e no-ve discos depois, o sucesso aindanão vem à tona. Não importa, Aret-ha se junta à Atlantic Records econfia no produtor Jerry Wexlerpara lançar a sua carreira. "Colum-bia era branca demais para captu-rar o génio de Aretha", disse Ham-mond mais tarde.Menos de um ano depois de deixara primeira gravadora, Aretha Franklinacertou no jackpot em 1967. Ela sótem uma palavra: "Respeito". Gravadodois anos antes por Otis Redding, estefogo igualitário está agora adornadona voz de Aretha, uma feminilidadeferoz. Não demorou menos para subirao topo das paradas. Coroada "Rainhado Soul" Franklin conquistou não só oR & B, mas também incluiu o top 10das paradas pop, um luxo geralmente

reservadoprincipal-mente para ar-tistas brancos.Dois meses de-pois de fazer umtributo Oinal ao seuamigo Martin Luther KingJr, a cantora foi capa da Ti-me, num artigo sugerindo re-lação diOícil com seu marido eprodutor, Ted White.Aretha have-ria de processar a revista por difa-mação, antes de procurar o divór-cio. Se a sua carreira conheceu ummomento de tumulto, Franklin ain-da conhece mais sucesso no iníciodos anos 70, em parte devido a umálbum ao vivo intitulado AmazingGrace e inteiramente dedicado aoseu primeiro amor – o Evangelho.
NOVO COMEÇO NOS ANOS 80Oito anos mais tarde, em 1980, Aret-ha Franklin paira novamente sob osholofotes depois de John Landis su-gerir que ela se juntasse a Ray Charlesno elenco do futuro Oilme The BluesBrothers. O seu desempenho é abso-lutamente deslumbrante.Determinada a ter a sua carreirasob controlo, a cantora deixou aAtlantic para a empresa de Clive Da-vis, começando com "As irmãs fazemisso por si mesmas",. Título eléctricocombinando perfeitamente as in-fluências tradicionais de ArethaFranklin e a modernidade do grupode Annie Lennox, que vai ajudar a fa-zer o álbum nº 33 da "Rainha doSoul", no seu primeiro estúdio de gra-vação. Em 1987, Keith Richards in-troduz o Rock & Roll Hall of Fame, fa-zendo dela a primeira artista femini-na a receber esta honra.Embora não registe mais títulospendentes, os tributos se multiplicam.A Academia Nacional de Artes e Ciên-cias dos Estados Unidos concedeu-lheo Legend Award em 1991 e o PrémioLifetime Achievement em 1994. Onze anos depois, o presidenteGeorge W. Bush concedeu-lhe amaior honra que um cidadão ameri-cano pode receber: a Medalha da Li-berdade. Ícone nacional, manteve li-gações estreitas com vários presi-

dentes dos EUA, participou das ceri-mónias de posse de Jimmy Carter eBill Clinton, antes de interpretarduas canções em homenagem a Ba-rack Obama a 20 de Janeiro de 2009.Maio de 2013. Aretha Franklin can-cela a sua visita ao Festival de Jazz deMontreal, poucas semanas antes doinício das festividades. À beira daexaustão, os seus médicos aconse-lham a cantora a parar para repousar.Depois de encerrar a sua turné em2016, cancelou novos shows no anopassado, antes de se despedir do palco

Aretha Franklin
Morreu a rainha
do Soul
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em 2 de Novembro de 2017, duranteuma festa de caridade oferecida porSir Elton John. Ela será lançada maistarde na Brand New Me, onde reinter-preta os seus maiores sucessos com aLondon Philharmonic Orchestra.Esposa, mãe, cantora, pianista, ac-triz, activista e Oinalmente modelo paramilhares de mulheres ao redor domundo, Aretha Louise Franklin tevetantas vidas quanto tinha voz. Mais doque uma talentosa artista, ela incorpo-rou em si mesma não apenas alma, masum eterno espírito de independência.  



Após décadas vagueando por aí,cheguei no meu velho bairro para mevisitar.Estacionei-me na ombreira daporta do prédio com um ar de prínci-petriunfador.Gesticulando ruidosamente osbraços para deixar o ar conquistar ospulmões em liberdade, tomei contada porta sob o olhar de alguns curio-sos. O ar entrava.Com o mapa antropológico do meuvelho bairro ardendo na minha cabe-ça, olhei demoradamente aquele am-biente arrebatador e o meu coraçãorendeu-se numa surda oração de co-moção fixa no meu imo.De imediato,invadiu-me uma desmedida e inex-plicável saudade da minha infância.Apeteceu-me beijar o chão. Mas não ofiz. Poderiam os curiosos confundir-me com algum demente. Só foi por is-so que evitei. Porque, naquele chão…!Quantos meus heróis o terão honra-do? Quantos meus vilões o terão vio-lado? Quanto, desuor e sangue, aque-le chãonão terá tragado? E, então, osmuitos romances que testemunhou?! Suspirando com prazer, aquelabri-sa me pareceu muito familiar. No fe-dor e no odor. O cheiro do meu velhobairro tinha o sabor de vida. Sabia àvida. Sábia vida!Naqueles infinitos instantes, partí-culas inteiras de nostalgia afagavamos pulmões das minhas vistas, respi-rando suspiros e lamentos da alma.Cada rua. Cada morador. Cada calça-da. Cada buraco. Cada muro. Cada ja-nela. Cada persiana. Cada árvore. En-cantos que em tudo me cegavam.As lágrimas acariciavam a vontadee resguardavam-se nos freios da feli-cidade que ali vivi. E então se cristali-zavam na dor da saudade daquelesque já cá não mais estão. Que hoje sãoastros no céu egoisticamente retar-dando a nossa indesejada partida.Viajando no tempo, vejo amigoscorrerem de calções em sofrimento ecolando planta dos pés nosolo, em-purrando jantes ou pneus, brincadei-ras sem ordem, cuja regra respeitavaa irmandade entranhada de casa emcasa, de muro em muro, de passeioem passeio; carros no asfalto circu-lando na urbanidade da vida em in-fância, mas sem se atreverem a atro-pelar o mundo que só a meninice sa-be edificar. Brincando na areia, brin-cando com areia.Tudovagueando na minha saudo-sista memória, porque as ruas, modi-ficadas pelo tempo e pelos homens, jánão tinham a mesma simbologia, dasfolganças, das acaloradas discussõesentre amigos, dos dias de aulas, dosfutebóis, das jornadas desportivas

sem mesura temporal. Enfim, só re-cordações de tudo que caracterizouos incontáveis e inesquecíveis anosali vividos, no meu velho bairro.Lembrei-me dos aliados, entreamigos e adversários dos tempesti-vos instantes de infância. Já ali nãoestavam mais. Muitos teriam viajadopara a eternidade. Outros deveriamestar ainda num limbo qualquer. Ou-tros na bonança. Outros sobreviven-

do. Mas, ali nenhum. Amigos e adver-sários que me fazem falta.Da ombreira da porta do prédio, osmeus olhos passeavam pelo horizon-te do bairro, muito movimentado, degente circulando. Carros barulhandono desrespeito do tal pardal que ena-morava a louca pardaloca num fada-do galho diabolicamente engravida-do por velhas folhas maçadas. Meni-nos brincavam, adolescentes iam aescola. Adolescentes saiam da escola.Jovens musculados dialogavam emtons musculados.No entanto, eu nãovia ninguém. Apenas sentia o silên-cio. Sem os meus amigos e adversá-rios, que seguiram outros mundos.Continuei parado na ombreira daporta do prédio, contemplando ostranseuntes. Estátuapermaneci.Olhando. Vendo. Recordando. Re-cuando décadas para saborear diasvividos naquele chão. As quedas. Osgolos marcados. Os golos sofridos. Asfintas caçumbuladas.As paixões maldeclaradas. Os amores mal curados.

Os ódios mal tragados.As virgindadesarrastadas. As vigarices incompreen-didas. As discotecas. Os dancing’s. Osdiscotequeiros. Os recolheres obriga-tórios. As rusgas. E as saudades dosmomentos não vividos.O tempo tinha sido um aliado velhodas memórias reencarnadas naquelereencontro com o prédio da fama,que fez de mim o produto do presen-te. Diria mesmo: sou o que sou graças

também ao meu velho bairro. Graçasao meu prédio.No quintal do prédio, várias vezestropecei. Corri. Magoei-me. Muitoscarimbos dos muitos cacimbos aindaos carrego no corpo e outros no cora-ção. Dos jogos sem preguiça e sem ho-ra de finalizar. Das casmurrices e dasdesobediências convidando surras.Das cambalhotas e saltos mortais im-pulsionados por pneus carecados.Tudo fotado no meu peito.Olhei para a velha árvore, que nun-ca conheci sequer o seu nome artísti-co. Nem o cientíHico. Na sua robustaelegância, parecia a mesma. As folhaspareciam as mesmas. O caule pareciao mesmo. O Louva-a-deus nem cadu-cado estava. A Joaninha da vaidadereinava nas Hlores brotando idade.Pássaros engolindo poluição resis-tiam ao lado de sardões. Pareceu-meque só eu tinha mudado. Crescido.Quase envelhecido. Mas também a fe-rida que eu tinha feito com um canive-te sobre o dorso da árvore não estava

mais lá. Teria curado? Sobrepuseram-se-lhe outras fendas?  Nas paredes do prédio, no rés-do-chão, havia eu deixado as marcas daminha meninice, do punho girando opincel para escrever o meu nomecom tinta preta sobre o creme domuro. Do punho girando o avô aba-cate para marcar a gigante alcunhano alto da parede. Todos conheciamaquela marca. Aquele nome. A pes-soa do nome. A pessoa da marca.Horas a fio de pé, deixando o pas-sado correr pelas veias com o oxigé-nio da vida. Como estátua a porta doprédio vi chegar e sair os meninos.Em grupo, conversavam. Sorriamalegres passando por mim. E não meconheciam.Do prédio, alguns moradores des-ciam e subiam, na pose de condóminoque paga renda. Com a etiqueta dequem contribui para a manutençãodo prédio. E não me conheciam.Triste, vi os moradores passandopor mim, e não me conheciam.Triste, reparei nas paredes do pré-dio, com outros nomes agigantando-se sobre a minha defunta marca. Até aárvore, inerte, que parecia conheceros movimentos criança dos meuspassos, me ignorou redondamente.Cumprimentavam-se: vizinho pra-qui e vizinho prali. O pai está bom? Amãe está lá? E para mim veio um bomdia, meu senhor!Eu olhando aquilo como se nummastro superior me encontrasse sempoder intervir naquele mundo fugi-dio, que eu queria que fosse aindameu. Queria também me apresentar.Falar que a minha fama está nos anaisdaquele prédio. Daquele bairro.Im-possível não me conhecerem. Entre-tanto, continuavam a passar por mim,olhando-me como a um estranho. Se-rá que alguém estaria a perguntarquem eu seria?Permaneci parado. No umbral da portado prédio. Porta que tantas vezes viu che-gar e partir, partir e chegar os meus. Pai.Mãe. Irmã. Irmão. Amigos. Colegas.A portaobservando. Comendo com os olhos cadadetalhe daquele paraíso preservado no ho-rizonte da minha memória.Convidando toda essa real realida-de do meu velho bairro, cheguei a ver-dade dura: De estranho eu não passa-va. E, nesse tempo das desconHianças,já teriam mandado trancar as portas ejanelas nos apartamentos do prédio,porque naquele exacto momento, nomeu velho bairro; no prédio que meviu nascer e crescer, eu era um com-pleto suspeito. Um estranho!Enfim, senti-me um desconhecido;um estranho de mim mesmo.

Estranho de mim mesmo
ANTÓNIO QUINO
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Quadro de Paulo Kusy
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